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Righi levará à reunião do pacto proposta de política salarial 
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Collor tem urgência para 
formar bloco no Senado 

Durante um encontro reserva-
do em seu gabinete no Palácio do 
Planalto com o deputado Gastone 
Righi, do PTB, na segunda rodada 
de conversas com líderes partidá-
rios, o presidente Fernando Collor 
afirmou que apesar das críticas dos 
partidos de oposição vai insistir, 
depois de avaliação a ser feita so-
bre o novo Congresso, na formação 
de um bloco de sustentação na Câ-
mara dos Deputados para "garan-
tir estabilidade política ao progra-
ma de governo'. Collor está con-
vencido, segundo Gastone Righi, 
de que o registro definitivo do bloco 
de apoio ao Governo no Senado, 
formalizado na quarta-feira passa-
da é muito mais urgente porque pe-
los senadores passam ainda este 
ano assuntos delicados, como as 
instruções básicas para firmar os 
acordos da dívida externa. "O Pre-
sidente acha mais oportuno conse-
guir uma maioria entre os senado-
res para garantir os acordos dos ne-
gociadores brasileiros que tratam 
do pagamento dos juros atrasados 
da dívida", contou Gastone. 

Regimento 
De affirdo com o deputado pau-

lista, (111,9 conversou com o Presi-
dente d4§ 8h00 às 8h40, Collor 
atribui o emperramento na forma-
ção de um grupo permanente de 
apoio na Câmara ao Regimento In-
terno da Casa, que retira as prerro-
gativas dos líderes partidários que 
decidirem apoiar o bloco. "Pode-
mos até ter um bom namoro mas o 
que consagra mesmo é o casamen-
to", comparou o deputado. Depois 
do almoço anteontem com os líde-
res Ricardo Fiúza, do PFL, Amaral 
Netto, do PDS, e Arnaldo Faria de 
Sá, do PRN, o ministro da Justiça, 
Jarbas Passarinho, também reco-
nhecera que "os termos do regi-
mento c9fispiram contra a forma-
ção do bloco". Líderes como Ama-
ral Nett9 estão convencidos de que 
a única alternativa é alterar o regi-
mento. "Com blocos de apoio nas 
duas Casas o Presidente pode evi-
tar o desgaste de ficar apagando fo-
gos", avalia Gastone. "Na hora em 
que se formar o bloco na Câmara 
estará nascendo o governo de coali-
zão", opina. 

Collor explicou a Gastone Rig-
hi que, devido a grande renovação 
na Câmara depois das eleições pas-
sadas, deseja que os líderes que o 
apóiam consultem antes suas ban- 

cadas. "O Presidente quer conhe-
cer o perfil dessa nova bancada", 
avisou Gastone, que pretende reu-
nir a nova bancada do PTB entre 
os dias 5 e 6 de dezembro, na Câ-
mara dos Deputados. 

"Pela primeira vez vamos sen-
tar à mesa das decisões pessoais do 
Presidente. O resto é bobagem", 
sentenciou Gastone. Lembrando 
sua dificuldade e de toda sua ban-
cada de falar com os atuais minis-
tros, Gastone garantiu que "o en-
tendimento com o presidente supe-
rou os atritos passados" e lembrou 
que "o relacionamento dos parla-
mentares com os ministros não vi-
nha sendo bom porque nosso rela-
cionamento com o Presidente tam-
bém estava desgastado". Gastone 
assegurou que não pediu cargos em 
troca do apoio do partido. "Pra que 
quero emprego de faxineiro se pos-
so eu mesmo varrer a casa", brin-
cou Gastone, numa referência à de-
cisão do Presidente de consultar os 
líderes dos partidos que o apóiam 
antes de enviar qualquer projeto 
ao Congresso. 

Pacto 
Gastone Righi saiu da reunião 

omemorando um pedido atendido:  

o PTB terá assento na reunião do 
pacto social, marcada para o próxi-
mo dia 28. O líder garantiu ter dei-
xado o encontro convencido de que 
o Governo vai apresentar na reu-
nião do pacto social uma proposta 
de alteração da política salarial. 
"O Presidente disse que a área eco-
nômica está examinando algumas 
novas propostas", disse. Durante a 
conversa com o Presidente, Gasto-
ne voltou a sugerir ao Presidente 
que adote sua proposta de criação 
de um gatilho que dispararia para 
todas as faixas salariais toda vez 
gue a inflação atingisse 10%. "A 
unica coisa que não está indexada 
hoje são os salários", lamentou. 

Se na véspera os líderes Ricar-
do Fiúza, Amaral Netto, e Arnaldo 
Faria de Sá, ficaram apenas vinte 
minutos cada um com Collor, Gas-
tone Righi teve mais sorte: como 
foi o único líder a confirmar sua 
presença ontem, acabou ficando 
para unia conversa de quarenta 
minutos no gabinete presidencial. 
O outro convidado, deputado 
Eduardo Siqueira Campos, líder do 
PDC, partido que apóia o Governo, 
trocou a audiência de ontem por 
viagens de campanha pelo interior 
de Tocantins. 


